
A luta forçou aos pagamentos em atraso

Vitória da dignidade
na PosTejo
Com a força da luta os trabalhadores da Poste
jo em Benavente forçaram a administração a pa
gar os salários de Dezembro e os subsídios de Na
tal após dois dias de greve e a ameaça de outros
três

A confirmação de que a
empresa estava a proce
der aos pagamentos em
atraso chegou ao coorde
nador do Sindicato dos
Trabalhadores das Indús

trias de Cerâmica Cimen
tos e Similares do Sul Au
gusto Nunes quando este
se despedia da reportagem
do Avante à entrada da
fábrica de materiais pré fa
bricados de cimento e pos
tes de betão junto à admi
nistração no dia 19 A
reacção não se fez esperar
isto deve se «exclusivamente
à luta determinada e deci
dida dos trabalhadores»
A história conta se de uma

penada Sem actualizações
salariais nos últimos sete

anos e depois de um lay off
de três meses no ano pas
sado com regresso à activi
dade no fim da Primavera
assim que constataram que
não tinham recebido os sa
lários de Dezembro o 13º
mês e o trabalho suplemen
tar de Novembro os 45 tra
balhadores da cimenteira
que tem como cliente prin
cipal a EDP cumpriram
uma greve nos dias 9 e 10
que parou por completo a
produção explicou o diri
gente sindical e trabalhador
da PosTejo há 19 anos Nuno
Policarpo
Com 22 anos de casa

Joaquim Filipe também re
presentante sindical recor
dou como «nos últimos anos

começámos a ter proble
mas» considerando que «a

administração quer é im
por nos a escravatura labo
rai» e salientando a impor
tância da unidade dos

trabalhadores para o impe
dir

A força da unidade

A greve de dois dias com
«carácter espontâneo» teve
lugar depois de esgotadas to
das as tentativas de diálogo
com a administração feitas
pelo sindicato e de um abai
xo assinado recolhido pelos
trabalhadores a exigir a re
gularização dos pagamen
tos em falta A greve no dia
10 serviu para forçar ao diá
logo explicou o dirigente sin
dical «Nesse dia quando o
administrador saiu do escri
tório os trabalhadores cer
caram no e exigiram expli
cações»

A PosTejo tem também
contrato com uma outra em

presa de empreitadas o que
demonstra haver trabalho e
falta de mão de obra referiu
Nuno Policarpo
Encomendas não faltam

nem trabalho «Todos os
dias saem camionetas car

regadas de material e não fal
tam clientes» acrescentou
salientando que os traba

lhadores da empreitada cum

priram recentemente horasextra para satisfazer uma en
comenda e foram pagos ao
contrário dos trabalhadores

da PosTejo com as horas ex
traordinárias de Novembro

por receber
Uma semana depois da

greve a administração pagou
os subsídios de Natal mas
mantinha se inamovível

quanto aos salários de De
zembro e as horas extra de
Novembro Entretanto «o
administrador deixou de es

tar contactável» explicou o
representante dos trabalha
dores salientado que esse
motivo e a recusa em nego
ciar levaram à marcação

dos três dias de greve para
esta semana

Osindicato já tinha soli
citado a intervenção da Au
toridade para as Condições
do Trabalho também por
que a empresa não entrega
as quotizações sindicais mo
tivo que levou a estrutura sin
dical a ponderar avançar
com um processo crime con
tra a administração explicou
Augusto Nunes lembrando
as várias reuniões de me

diação no Ministério do
Trabalho que «nada contri
buíram para resolver a si
tuação» Os representantes
do Governo «deram razão ao

patrão e não mediaram
nada» acusou
Na véspera da reporta

gem do Avante o jornal re
gional O Mirante também ti
nha feito eco desta realidade

Para 2 de Fevereiro conti

nua agendada uma reunião
no Ministério do Trabalho
em Lisboa onde o sindicato
reclamará o pagamento das
quotizações sindicais garan
tiu Augusto Nunes

Avante
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